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O nanismo amarelo em cereais de inverno (trigo, aveia, cevada e outros) é causado por 
espécies de vírus da família Luteoviridae que são transmitidas por afídeos. Entre fevereiro 
e outubro de 2007, no Rio Grande do Sul, afídeos e plantas coletados em lavouras foram 
avaliados para a presença de Barley/Cereal yellow dwarf virus (B/CYDV). De 64 
amostras, 20 apresentaram BYDV-PAV e três CYDV-RPV. A ocorrência do vetor e do 
vírus variou ao longo do período. No verão, em plantas voluntárias de trigo e aveia, e no 
outono, em plantios de aveia, predominaram os afídeos Schizaphis graminum (Sg) e 
Rhopalosiphum padi (Rp). Nas amostras de verão e outono não foi detectada a presença 
de vírus. No inverno, foram observados sintomas típicos da virose em aveia e 54% das 
amostras coletadas entre julho e setembro apresentaram o vírus. No final do inverno, 
além de Rp e Sg, foi detectada a presença de Sitobion avenae (Sa). As colônias no final 
de agosto e início de setembro estavam no início da formação e um surto de Sa na região 
oeste do estado ocorreu no final de setembro. O afídeo Metopolophium dirhodum não foi 
detectado nas amostragens. A presença de Rp em todo o período indica à boa adaptação 
da espécie as condições sul-brasileiras. Em acordo com a ampla distribuição espaço-
temporal de Rp está a ampla ocorrência de BYDV-PAV, eficientemente transmitida por 
este vetor. 
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